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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-
sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 
que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 
facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de 
Agente Comunitário de Saúde (ACS) de acordo com o Edital nº 
01/2026, da Prefeitura de São José de Ribamar-MA.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para oti-
mizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final de 
todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, com 
questões gabaritadas da banca IJK, organizadora contratada 
para a realização do certame para que você pratique a teoria e 
já conheça o perfil da banca.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS

A interpretação e a compreensão textual são aspec-
tos essenciais a serem dominados por aqueles candida-
tos que buscam a aprovação em seleções e concursos 
públicos. Trata-se de um assunto que abrange questões 
específicas e de conteúdo geral nas provas. Conhecer 
e dominar estratégias que facilitem a apreensão desse 
assunto pode ser o grande diferencial entre o quase e 
a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação de 
proximidade com um assunto pouco explorado pelos 
cursos de português: a semântica, que incide seus 
estudos sobre as relações de sentido que a forma lin-
guística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como 
ocorre o processo de inferência, que se dá por dedu-
ção ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

A INDUÇÃO

As estratégias de interpretação que observam 
métodos indutivos analisam as “pistas” que o texto 
oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certe-
za na interpretação. Dessa forma, é fundamental bus-
car uma ordem de eventos ou processos ocorridos no 
texto, que variam conforme o tipo textual. 
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MATEMÁTICA

CONJUNTO DOS NÚMEROS: 
PROBLEMAS, OPERAÇÕES E 
PROPRIEDADES

NATURAIS

Os números construídos com os algarismos de 0 a 
9 são chamados de naturais. O símbolo desse conjun-
to é a letra N, e podemos escrever os seus elementos 
entre chaves:

N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 
17, …}

As reticências indicam que esse conjunto tem infi-
nitos números naturais.

O zero não é um número natural propriamente 
dito, pois não é um número de “contagem natural”. 
Por isso, utiliza-se o símbolo N* para designar os 
números naturais positivos, isto é, excluindo o zero. 
Veja: N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7…}.

Dica
O símbolo do conjunto dos números naturais é 
a letra N. Além disso, podemos encontrar o sím-
bolo N*, que representa os números naturais 
positivos, isto é, excluindo o zero.

Conceitos básicos relacionados aos números 
naturais:

	z Sucessor: é o próximo número natural. Ou seja, o 
sucessor do número “n” é o número “n+1”. 

	� Exemplo: o sucessor de 4 é 5, e o sucessor de 
51 é 52.

	z Antecessor: é o número natural anterior. Ou seja, 
o antecessor do número “n” é o número “n–1”.

	� Exemplo: o antecessor de 8 é 7, e o antecessor 
de 77 é 76.

	z Números consecutivos: são números em 
sequência. Assim, (n – 1, n e n+1) são números 
consecutivos.

	� Exemplo: 5, 6, 7 são números consecutivos, 
enquanto 10, 9, 11 não são. 

	z Números naturais pares: são aqueles que, quan-
do divididos por 2, não deixam resto. Por isso, o 
zero também é considerado par. Assim, todos os 
números que terminam em 0, 2, 4, 6 ou 8 são pares;

	z Números naturais ímpares: quando divididos 
por 2, deixam resto 1. Todos os números que ter-
minam em 1, 3, 5, 7 ou 9 são ímpares.

Atenção! A soma ou subtração de dois números 
pares tem resultado par. 

	z Ex.: 12 + 8 = 20; 12 – 8 = 4.

A soma ou subtração de dois números ímpares tem 
resultado par. 

	z Ex.: 13 + 7 = 20; 13 – 7 = 6.

A soma ou subtração de um número par com outro 
ímpar tem resultado ímpar. 

	z Ex.: 14 + 5 = 19; 14 – 5 = 9.

A multiplicação de números pares tem resultado 
par.

	z Ex.: 8 · 6 = 48.

A multiplicação de números ímpares tem resulta-
do ímpar.

	z Ex.: 3 · 7 = 21.

A multiplicação de um número par por um núme-
ro ímpar tem resultado par.

	z Ex.: 4 · 5 = 20.

INTEIROS

Os números inteiros são os números naturais — 
incluindo o zero — e seus respectivos opostos (nega-
tivos). Veja:

Z = {... –7, –6, –5, –4, –3, –2, –1, 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, ...}

O símbolo desse conjunto é a letra Z. Uma coisa 
importante é saber que todos os números naturais 
são inteiros, mas nem todos os números inteiros são 
naturais. Podemos representar os números inteiros 
por meio de diagramas e afirmar que o conjunto de 
números naturais está contido no conjunto de núme-
ros inteiros, ou que N é um subconjunto de Z. Observe:

Z N

Podemos destacar alguns subconjuntos de núme-
ros. Veja:
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

CONCEITOS DE INTERNET E INTRANET

A internet é a rede mundial de computadores que surgiu nos Estados Unidos com propósitos militares, para 
proteger os sistemas de comunicação em caso de ataque nuclear, durante a Guerra Fria.

Na corrida atrás de tecnologias e inovações, Estados Unidos e União Soviética lançavam projetos que procura-
vam proteger as informações secretas de ambos os países e seus blocos de influência.

ARPANET, sigla para Advanced Research Projects Agency, criada pela ARPA, era um modelo de troca e com-
partilhamento de informações que permitia a descentralização das mesmas, sem um “nó central”, garantindo a 
continuidade da rede mesmo que um nó fosse desligado.

A troca de mensagens começou antes da própria internet. Logo, o e-mail surgiu primeiro, e, depois, veio a 
internet como a conhecemos e a usamos. Ela passou a ser usada também pelo meio educacional (universidades) 
para fomentar a pesquisa acadêmica. No início dos anos 1990, ela se tornou aberta e comercial, permitindo o 
acesso de todos.

Usuário Modem

Provedor de Acesso
Internet

Para acessar a internet, o usuário utiliza um modem que se conecta a um provedor de acesso através de uma linha telefônica.

A navegação na internet é possível através da combinação de protocolos, linguagens e serviços, operando nas 
camadas do modelo OSI (sete camadas) ou TCP (cinco camadas ou quatro camadas).

A internet conecta diversos países e grandes centros urbanos por meio de estruturas físicas chamadas de 
backbones. São conexões de alta velocidade que permitem a troca de dados entre as redes conectadas. O usuário 
não consegue se conectar diretamente no backbone. Ele deve acessar um provedor de acesso ou uma operadora 
de telefonia através de um modem, e a empresa se conecta na “espinha dorsal”.

Após a conexão na rede mundial, o usuário deve utilizar programas específicos para realizar a navegação e 
acesso ao conteúdo oferecido pelos servidores.

CONCEITO USO COMENTÁRIOS

Internet Conexão entre 
computadores

Conhecida como nuvem e também como World Wide Web, ou WWW, a internet é 
um ambiente inseguro, que utiliza o protocolo TCP para conexão em conjunto a 

outros para aplicações específicas

Intranet Conexão com 
autenticação

Ambiente seguro que exige identificação, podendo estar restrito a um local, que po-
derá acessar a internet ou não. A intranet utiliza o mesmo protocolo da internet, o 

TCP, podendo usar o UDP também

Extranet Conexão entre 
dispositivos ou redes

Conexão remota segura, protegida com criptografia, entre dois dispositivos, ou 
duas redes. O acesso remoto é geralmente suportado por uma VPN

Os editais costumam explicitar internet e intranet, mas também questionam extranet. A conexão remota segu-
ra que conecta intranets através de um ambiente inseguro que é a internet é naturalmente um resultado das redes 
de computadores.
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CONHECIMENTOS 
GERAIS

NOÇÕES BÁSICAS SOBRE O ESTADO

ASPECTOS HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS, 
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA, CULTURAL, ECONOMIA, 
EDUCAÇÃO, AGRICULTURA, PECUÁRIA, PESCA, 
ESPORTE, RELIGIÃO, SAÚDE, COMÉRCIO E 
TURISMO

O estado do Maranhão, situado na Região Nordeste 
do Brasil, apresenta uma rica história e uma comple-
xa formação territorial, que contribuem para a sua 
diversidade geográfica e social. Os processos de for-
mação desse estado foram marcados por diferentes 
fatores, desde a colonização portuguesa até as influên-
cias indígenas e africanas que moldaram sua identi-
dade cultural. No entanto, essa formação também deu 
origem a uma “questão regional”, manifestada por 
meio das divisões em mesorregiões e microrregiões, 
buscando compreender as variações socioeconômicas 
entre áreas intermediárias e imediatas.

Os aspectos físicos do Maranhão são variados e 
cativantes — o clima é predominantemente tropical, 
com influência equatorial em algumas regiões; essa 
diversidade climática contribui para a presença de 
diferentes tipos de vegetação, como a Floresta Amazô-
nica ao sul e o Cerrado no centro do estado. O relevo 
também é marcado por contrastes, variando de planí-
cies costeiras a serras e chapadas no interior. A hidro-
grafia é especialmente significativa, com rios como 
o Parnaíba e o Tocantins desempenhando papéis 
importantes na vida e economia do estado.

No que diz respeito aos aspectos humanos e indi-
cadores sociais, a população maranhense é diversa, 
refletindo a influência das diferentes etnias presentes 
ao longo da história. A economia do estado, embora 
desafiada em certas áreas, é impulsionada por setores 
como agricultura, pesca, pecuária, e, cada vez mais, 
pelo turismo. O Maranhão exibe uma dinâmica inte-
ressante entre espaço rural e urbanização, na qual a 
urbanização é mais concentrada nas áreas litorâneas 
e em cidades-chave, enquanto vastas extensões rurais 
mantêm suas tradições e modos de vida.

Além disso, os movimentos culturais desempe-
nham um papel vital na identidade maranhense. O 
estado é famoso por seu rico folclore, com festas popu-
lares como o Bumba Meu-Boi, que mescla influências 
indígenas, africanas e europeias. Essa expressão cul-
tural é uma das muitas formas pelas quais o Mara-
nhão se destaca no cenário nacional. 

Em conclusão, o Maranhão se configura como uma 
entidade geográfica e culturalmente heterogênea, 
moldada por uma história de múltiplos aspectos. Suas 
características naturais, fatores humanos e indicado-
res sociais, juntamente com sua riqueza cultural, são 
elementos que conferem singularidade a esse estado 
dentro do panorama brasileiro. 

Ótimo estudo!

1 Princípio do direito internacional que institui que a terra pertence a quem a habita.

FORMAÇÃO TERRITORIAL

Processos de Formação

A região que atualmente compreende o estado do 
Maranhão possui uma história de divisões e conflitos 
que moldaram sua formação territorial. Inicialmen-
te, em 1535, o rei de Portugal, Dom João III, dividiu a 
região em duas capitanias hereditárias; porém, ape-
sar da doação, não houve exploração significativa até 
1612, quando os franceses se estabeleceram na área. 
Em resposta, em 1615, uma expedição portuguesa 
liderada por Jerônimo de Albuquerque partiu de Per-
nambuco para expulsar os franceses e estabelecer o 
domínio português na região (IBGE, 2023b).

Jerônimo de Albuquerque fundou uma cidade 
próxima à fortaleza construída pelos franceses e a 
nomeou São Luís, em homenagem à proteção de Nos-
sa Senhora da Vitória. Alexandre de Moura, capitão-
-mor da armada que expulsou os franceses, nomeou 
Jerônimo de Albuquerque como capitão-mor do Mara-
nhão, responsável pela fundação e desenvolvimento 
da cidade (IBGE, 2023b; IHGM, 2022). 

A história do Maranhão também se conecta ao con-
texto internacional. Antes mesmo do “descobrimento” 
do Brasil por Pedro Álvares Cabral em 1500, Portugal 
já havia assinado o Tratado de Tordesilhas com a 
Espanha em 1494. Esse tratado estabeleceu uma linha 
imaginária a 370 léguas a oeste das Ilhas de Cabo 
Verde, determinando que as terras a leste pertence-
riam a Portugal e as terras a oeste seriam da Espanha. 
No entanto, devido à imprecisão na demarcação das 
áreas, o tratado não foi efetivamente executado. Para 
resolver essa questão, o Tratado de Madri foi assinado 
em 13 de janeiro de 1750, reconfigurando a configura-
ção territorial brasileira com base no princípio do uti 
possidetis1 (IBGE, 2023b; IHGM, 2022).

A preocupação dos portugueses com a presença de 
influências estrangeiras no território brasileiro levou 
a uma determinada marcha em direção ao Maranhão, 
com o intuito de efetivamente colonizar as áreas pró-
ximas. O ano de 1614 marcou a expulsão dos franceses 
pelos portugueses, evidenciando o fim da presença da 
França Equinocial na região. A ocupação do territó-
rio maranhense ocorreu através de duas frentes de 
expansão distintas: a expansão litorânea e a expansão 
pelo interior, cada uma motivada em tempos e razões 
diferentes (Ferreira, 2008; Romão et al., 2011).

Visando a uma administração mais eficiente da 
área, devido à sua posição geográfica, foi criado em 
1621 o “estado do Maranhão”, com sede na cidade de 
São Luís. Esse novo estado foi desmembrado do Esta-
do do Brasil e abrangia duas capitanias gerais: Mara-
nhão e Grão-Pará. São Luís e Belém, como centros 
coordenadores, desempenharam papéis cruciais nas 
operações militares de exploração, ocupação e defesa 
do vasto território recentemente conquistado (Ferrei-
ra, 2008; Romão et al., 2011).

No ano de 1751, houve uma mudança na dinâmica 
administrativa; a capital foi transferida de São Luís 
para Belém, e o estado passou a ser designado como 
“do Grão-Pará e Maranhão”. Essa alteração refletiu 
uma nova ênfase na importância da região do Grão-
-Pará e sua crescente influência no contexto político 
e administrativo (Ferreira, 2008; Romão et al., 2011).



14

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

PROMOÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE

A prevenção busca evitar o surgimento da doen-
ça, detectá-la precocemente ou reduzir complicações, 
dependendo do nível. A prevenção organiza-se por 
estratégias como vacinação, rastreamentos e manejo 
de fatores de risco. Mesmo quando envolve indiví-
duos, o objetivo final é reduzir impacto populacional 
e desigualdades de adoecimento.

A promoção da saúde, por sua vez, atua sobre 
determinantes e sobre a capacidade das pessoas e das 
comunidades de conduzirem escolhas e reivindica-
rem direitos. Isso pode envolver ações intersetoriais 
com educação, assistência social, saneamento, mobili-
dade urbana e segurança alimentar. Em muitos casos, 
o resultado não aparece de forma imediata, mas alte-
ra o cenário que sustenta adoecimentos repetidos.

Como exemplo, orientar atividades físicas é útil, 
mas criar condições para caminhar com segurança, 
ter tempo livre e acesso a espaços públicos muda o 
padrão real de prática no território. A saúde coletiva 
tende a cobrar essa diferença entre recomendações 
individuais e mudanças estruturais.

PROTEÇÃO À SAÚDE

VIGILÂNCIA

A vigilância é um conjunto de ações que detecta, 
analisa e responde a problemas que afetam coletivida-
des. Ela inclui coleta e interpretação de dados, investi-
gação de surtos e organização de medidas de controle. 
Na prática, conecta informação à decisão, evitando 
que o serviço atue apenas “apagando incêndios”.

Costuma-se dividir a vigilância em componentes 
que se articulam no território, como vigilância epide-
miológica, sanitária, ambiental e saúde do trabalha-
dor. Cada uma tem objetos e instrumentos próprios, 
mas todas dependem de trabalho integrado com a 
atenção à saúde. Quando a vigilância e a assistência 
caminham separadas, perdem-se oportunidades de 
intervenções mais rápidas e justas.

A vigilância epidemiológica acompanha agravos 
e eventos de saúde, definindo prioridades com base 
em magnitude, transcendência e vulnerabilidade. 
Já a vigilância sanitária regula produtos, serviços e 
ambientes, reduzindo riscos relacionados ao consumo 
e à prestação de cuidados. No cotidiano, isso aparece 
desde a inspeção de estabelecimentos até a segurança 
do uso de medicamentos e a qualidade da água.

POLÍTICAS PÚBLICAS E SISTEMAS DE SAÚDE

Políticas públicas em saúde são decisões organiza-
das pelo Estado para enfrentar necessidades coletivas 
com metas, financiamentos e mecanismos de gestão. 
Elas vão além de programas isolados e influenciam 
como a rede funciona, como se distribuem os serviços 
e como se medem os resultados. Em provas de concur-
sos, é comum aparecerem os princípios, a organiza-
ção e as responsabilidades de cada esfera de governo.

O SUS é um sistema público que organiza ações e 
serviços de promoção, proteção e recuperação da saú-
de. Ele depende de coordenação federativa, planeja-
mento regional e pactuação entre municípios, estados 
e União. Quando se entende essa lógica, fica mais fácil 
resolver questões sobre portas de entrada, níveis de 
complexidade e fluxos de referência.

Componentes e Princípios Mais Cobrados

	z Princípios doutrinários: universalidade, integra-
lidade e equidade;

	z Princípios organizativos: regionalização, hierar-
quização, descentralização, participação social e 
resolutividade.

Importante!
“Universalidade” significa acesso para todos, 
mas “equidade” orienta tratar de acordo com 
as especificidades de cada um para reduzir 
injustiças.

A atenção primária à saúde costuma ser apresen-
tada como ordenadora do cuidado e coordenadora 
das redes, especialmente por sua proximidade com o 
território. Isso não quer dizer que ela “resolve tudo”, 
mas, sim, que deve organizar o percurso do usuário 
na rede, acompanhando necessidades ao longo do 
tempo. Para a saúde coletiva, vínculo, continuidade e 
trabalho em equipe fazem diferença nos resultados.

Também entram em discussão financiamento, 
regulação e contratualização, uma vez que podem 
interferir no acesso real. Uma política pode existir no 
papel e falhar na prática se o financiamento for insu-
ficiente ou se houver desigualdade de oferta entre 
regiões. Esse tipo de análise aparece em itens que 
pedem interpretação crítica, não apenas definições 
decoradas.

ATIVIDADES EDUCATIVAS: 
SEGURANÇA NO TRABALHO - 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES

Nos dias atuais, as organizações cada vez mais se 
preocupam com a saúde, a higiene e a segurança de 
todos os seus colaboradores e prestadores de serviços, 
demonstrando total compromisso e responsabilidade 
com a legislação vigente.
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ADQUIRIR MATERIAL COMPLETO

https://www.novaconcursos.com.br/apostila/prefeitura-sao-jose-ribamar-ma-agente-comunitario-saude-acs?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-NV-024AB-26-PREF-SAO-JOSE-RIB-MA-ACS-IMP

